
KEI KAGAMI. SEM LIMITES

Kei Kagami é um arquiteto, designer de moda, designer de
calçado e um dos mais originais criadores contemporâneos.
De personalidade enigmática, este designer japonês 
posiciona-se muito à frente do tempo presente, propondo no
objeto da sua criação, um futuro alternativo para a moda.
Formado em Arquitetura, pela Universidade de Meiji, Kei
Kagami torna-se assistente do célebre arquiteto modernista
Kenzo Tange. É também nesta cidade que conclui o curso de
Alfaiataria, pelo Bunka Fashion College. Mas, fascinado pela
energia e multiculturalismo da subcultura britânica, muda-se
em definitivo para Londres sendo mentorado por John Galliano
e concluindo o mestrado em Moda e Arte, pelo Central St.
Martin’s College.
Em 1997, na London Designers Exhibition, lança a sua própria
marca: Kei Kagami e, desde então, começa a apresentar as suas
coleções nas semanas de moda de Londres, Milão e Paris.
Tendo estabelecido uma importante parceria com a YKK,
a maior fabricante mundial de fechos de correr, com a qual
continua a manter estreitas relações, Kei Kagami lança, em 2001,
a sua primeira coleção de calçado. 
Kei Kagami olha para o calçado, não como peças isoladas de
uma coleção mas como uma extensão da própria construção
narrativa que lhe serve de base para o desenvolvimento das
coleções de vestuário. Colocando de parte interesses
comerciais, dedica-se, simplesmente, a criar a imagem certa
para a coleção. O seu calçado revela todo o potencial criativo
do designer, fruto da sua expressão pessoal, da sua
individualidade criadora e, acima de tudo, da sua honestidade
artística. 
Espetador atento ao Mundo que o rodeia, Kei Kagami recusa-se
a seguir tendências procurando inspiração em si próprio,
analisando as suas inquietações, objetificando as emoções,
conceptualizando pensamentos, materializando sensações.
As suas propostas, animadas por apontamentos anatómicos,
mecânicos e arquiteturais e, aparentemente, evocadoras de
temáticas obscuras e mundos futuristas encerram, contudo,
um propósito maior, o de inspirar a vida e a mudança.
Deste modo, para Kei Kagami não existem limites entre
conceptualizar e construir e, através de uma peculiar linguagem
combinada com uma criteriosa seleção de matérias-primas e
manipulação audaz de diferentes volumes e texturas, é capaz
de conjugar com grande mestria a produção artesanal com
técnicas e materiais inovadores, como a fibra de vidro.

Mantendo-se num permanente desafio criativo, Kei Kagami
consegue fazer com que o impossível se torne possível, criando
peças que são, todas elas, absoluta e eternamente usáveis. 
Com Kei Kagami. Sem Limites, Portugal recebe pela primeira vez
o trabalho excecionalmente criativo deste designer-artista.
Dividida em 34 coleções diferentes, a exposição apresenta 72
peças criadas entre 2001, ano em que lança a primeira coleção
de calçado e 2018.

Joana Galhano, Diretora do Museu do Calçado
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KEI KAGAMI. NO BOUNDARIES

Kei Kagami is an architect, fashion designer, shoe designer and
one of the most original contemporary creators. With an
enigmatic personality, this Japanese designer stands way ahead
of present time, offering in the object of his creation an
alternate future to fashion. 
Graduated in Architecture, by Meiji University, Kei Kagami
becomes an assistant to famous modernist architect Kenzo
Tange. It is also in this city that he completes his Tailoring
course, at Bunka Fashion College. But, fascinated by the energy
and multiculturalism of British subculture, he permanently
moves to London where he is mentored by John Galliano,
besides finishing his master’s degree in Fashion and Art,
at Central St. Martin’s College.
In 1997, in the London Designers Exhibition, he launches his own
brand: Kei Kagami and, from that moment, he starts featuring
his collections in the fashion weeks of London, Milan and Paris.
Having established an important partnership with YKK, the
world’s biggest zipper manufacturer, with whom he still has a
close relationship, Kei Kagami launches his first shoe collection
in 2001. 
Kei Kagami looks at shoes, not as isolated pieces of a
collection, but as an extension of his own narrative
construction which is the basis to the development of his
clothing collections. 
Setting aside commercial interests, he is dedicated solely to
creating the right image for the collection. His shoes reveal all
the creative potential of the designer, a product of his personal
expression, his creative individuality and above all, his artistic
honesty. 
Always aware of the World around him, Kei Kagami refuses to
follow trends, looking for inspiration within himself, analysing
his concerns, objectifying emotions, conceptualizing thoughts,
materializing sensations. His proposals, cheered by anatomical,
mechanical and architectural notes and, apparently, evocative
of dark themes and futuristic worlds, contain, however, a higher
purpose, to inspire life and change. 
Thus, to Kei Kagami there are no boundaries between
conceptualizing and building and, through a peculiar
language added to a careful selection of raw materials and
bold manipulation of different volumes and textures, he is
able to combine handmade production with innovative
techniques and materials, such as glass fibre, with great 
mastery. 

In a permanent creative challenge, Kei Kagami can make the
impossible possible, creating pieces which are, all of them,
absolutely and eternally usable.  
With Kei Kagami. No Boundaries, Portugal hosts for the first
time the exceptionally creative work of this designer-artist.
Divided into 34 different collections, the exhibition showcases
72 pieces created between 2001, the year he created his first
shoe collection, and 2018.

Joana Galhano, Director of the Shoe Museum
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ANALISO-ME SEMPRE A MIM PRÓPRIO
PRIMEIRO

Em primeiro lugar, gostaria de agradecer a todos neste museu
por me terem dado esta oportunidade de realizar uma
retrospetiva dos meus sapatos. Tem imenso significado para
mim pois saber que as pessoas podem retirar algo do facto de
verem o meu trabalho dá-me encorajamento e traz-me
felicidade enquanto criador.
Iniciei a minha carreira como designer de vestuário e, no ano
2000, tive a oportunidade de realizar um desfile que me
obrigou a desenhar os sapatos para a passarela. Desde
adolescente que sempre quis desenhar sapatos. Lembro-me de
que quando vi os sapatos de Tokio Kumagai tomei consciência
do meu interesse em sapatos. Desenhar sapatos permite-me ser
mais arquitetural do que ao trabalhar com vestuário, posso
perseguir mais o espaço e a estrutura, algo que me dá prazer
por ter uma formação como arquiteto. Crio sapatos para
completar a minha coleção de vestuário. Não vejo os sapatos
como algo isolado mas antes como uma extensão da história
da minha coleção de vestuário.
Quando crio sapatos não penso em negócio ou
comercialização, crio simplesmente a imagem certa para a
coleção seguindo o conceito. Não tenho necessidade de
vender a minha coleção de sapatos, prefiro que o meu negócio
se baseie no vestuário e assim posso fazer os sapatos tão
criativos quanto quiser. Se tivesse de me preocupar com
negócios com os meus sapatos, estes iriam tornar-se
demasiado comerciais. Por vezes penso que tenho sorte em
estar numa situação em que posso criar sapatos de uma forma
tão livre.
Antes de começar a desenhar, decido e certifico-me do que
gostaria de exprimir através da coleção. Para isso analiso-me
sempre a mim próprio primeiro, como estou a sentir-me no
momento por exemplo, e depois encontro algumas palavras-
chave e crio uma história e um conceito. Depois destes estarem
estabelecidos, procuro materiais e técnicas (esta ordem pode
por vezes inverter-se, especialmente quando a inspiração
provém dos materiais e das técnicas). Nesta altura geralmente
já posso dizer se a coleção será boa ou não, por isso considero
o processo até este ponto o mais importante. Depois do
conceito, da história e do que quero exprimir estarem
perfeitamente claros, estes guiam-me para o que fazer a seguir.
O resto é verdadeiro trabalho de design. Neste processo
preciso apenas de ser honesto e sincero para com o conceito, a
história e o que quero exprimir. Quando crio, geralmente não
desenho no papel, busco os desenhos através da manipulação
dos materiais. Para mim, o trabalho de criação é um trabalho
físico e criar é fazer, na minha opinião.

Não faço qualquer pesquisa de mercado nem sigo as
tendências, não vou a festas nem leio revistas de moda, etc. O
único input que tenho é ver as notícias da BBC duas vezes por
dia, trabalho unicamente do interior. Vejo o significado da
moda no que é exprimido no momento atual.
Quando crio sapatos há certas coisas que mantenho como
regra. Por exemplo, os sapatos que desenho têm de ser usáveis.
Vejo muitos sapatos que não o são, mas orgulho-me por
desafiar o design de forma a tornar possível o impossível. Não
estou interessado em algo decorativo que não tenha
significado, insisto no facto de tudo ter um significado no
design, procuro uma beleza funcional para os meus sapatos.
Relativamente aos materiais que utilizo, qualquer material serve
para expressar o que quero fazer. Por vezes acabo por usar um
material que nunca tinha sido utilizado antes em sapatos, e
fazer com que isto funcione é também um dos desafios do
design.
Quando crio sapatos tento exprimir-me de forma mais direta,
tento ser tão criativo e desafiante quanto possível (mais do que
com o vestuário), sem fazer concessões quanto ao que se pode
alcançar. Não penso na comercialização, dessa forma as minhas
coleções de sapatos têm um carácter mais individual e pessoal.
Assim, é muito importante para mim mentalmente seguir
adiante enquanto criador, e deste modo alcançar a felicidade
mental.

Kei Kagami
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ALWAYS ANALYSE MYSELF FIRST

Firstly, I would like to thank everyone at this museum for giving
me this opportunity to do my shoe retrospective. For me this
means a lot as it can give me encouragement and happiness as
a creator, in the knowledge that people can get something out
of looking at my work.
I started my career as a fashion designer and, in the year 2000, I
got the opportunity to do a catwalk show, which required that I
designed shoes for the show. Ever since I was a teenager I
always wanted to design shoes. I remember when I saw Tokio
Kumagai’s shoes, I became conscious of my interest in shoes.
Designing shoes allows me to be more architectural than with
clothing, I can chase the space and structure more, which I
enjoy coming from an architect’s background.  I design shoes to
complete my clothing collection. I do not see shoes by
themselves, but rather as an extension of the story of my
clothing collection.
When I am designing shoes I do not think of business or
commerciality, I just create the right image for the collection by
following the concept. I do not require sales from my shoe
collection, I would rather rely on the clothing for the business
side of things and so I can afford to make the shoes as creative
as I like. If I were to worry about business for my shoes, then
they would become too commercial.  I often think I am lucky
enough to be in a situation where I can design shoes so freely.
Before I start designing, I decide and make sure of what I would
like to express through the collection. To do so I always analyse
myself first, i.e. what I am feeling in that moment, then I find
some key words and create a story and a concept. Once the
story and the concept are set up, then I go for materials and
techniques (here the order could sometimes be the other way
around, especially when materials and techniques have inspired
me). By this stage I can often tell if the collection is going to be
good or not, therefore I consider the process until this stage to
be the most important. Once the concept, the story and what
you want to express are very clear, they can guide you in what
you should do next. The rest is actual design work. In this
process I just need to be honest and sincere with the concept,
the story and what I want to express. When I design, I don’t
really draw the designs on paper, I seek the designs by draping.
For me, actual design work is a physical work and designing is
making, I believe. 
I do not do any market research or check trends, I don’t go to
parties or check fashion magazines, etc. The only input I have is
BBC news twice a day, I work purely from within.  I see the
meaning of fashion in what is expressed at the current time.
When I design my shoes there are a few things that I keep as a
rule. For example, the shoes that I design are physically
wearable and walkable. I see many shoes which are not

walkable, but I pride myself in challenging the design in order
to make the impossible possible. I am not interested in
anything decorative which has no meaning, I insist that
everything has a meaning in design, I seek functional beauty in
my shoes.
With the materials I use, any material is right to express what I
want to do. Sometimes I end up using a material that has never
been used before on shoes, and to make this work is also part
of the challenge in design.
When I design my shoes I try to express myself more directly,
I try to be as creative and challenging as possible (more so than
with clothing), with no compromise for what can be achieved.
I do not think of commerciality, that way my shoe collections
are more self-expressive and more personal. Therefore,
mentally it is very important for me to keep going as a creator,
achieving mental happiness in the process.  

Kei Kagami
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ABERRAÇÕES | PRI-VER 2001

FREAKS | SS 2001
Peças desenhadas por Kei Kagami e produzidas pelo seu mentor, Paul Murray Watson. Kei Kagami incorporou no design dos saltos o estilo de
mobiliário Queen Anne. Uma criação é a Mala Sapato, peça criada a partir de um sapato de homem que se pode pousar diretamente no chão. 

Pieces designed by Kei Kagami and produced by his mentor, Paul Murray Watson. Kei Kagami embodied Queen Anne furniture style on the
heel design. Another creation is the Shoe Bag, a piece created from a men’s shoe that can be placed directly on the ground. 
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Couro, resina
Leather, resin

Couro, fechos ocultos YKK
Leather, YKK concealed zips

Couro, madeira
Leather, wood

Couro, madeira
Leather, wood

Couro
Leather

LINDAS CRIATURAS | OUT-INV 2001-02
BEAUTIFUL CREATURES | AW 2001-02
Coleção composta por duas séries de sapatos, um é feito de fechos ocultos YKK e o outro usa saltos em forma de osso, produzidos com
resina e criados pelo artista/escultor John Isaacs. 

Collection composed of two series of shoes, one is made of YKK concealed zips and the other incorporates bone heels of resin made by
artist/sculptor John Isaacs. 
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ATAQUE | OUT-INV 2002-03
ATTACK | AW 2002-03
Premonições fantasmagóricas de violência são substituídas por velas de lembrança em memória do ataque de 11 de setembro. Com saltos de
Axel Hinterseh, estes primeiros sapatos flutuantes de Kei Kagami expressam a beleza da insegurança.

Ghostly premonitions of violence are replaced by candles of remembrance in memory of 9/11 attack. With heels by Axel Hinterseh, these Kei
Kagami’s first floating shoes express the beauty of insecurity.

Originalmente, queria destruir a imagem
celestial que tinha criado antes na coleção
primavera/verão 2001 Escapar. Sonhei com
uma coleção centrada na violência, na
agressão e no ataque. (…) Por vezes a vida faz-
nos mudar de direção das formas mais
dramáticas. – Kei Kagami

Originally, I wanted to destroy the heavenly
image I had previously created in 2002 Spring
/ Summer Escape. I dreamt of a collection
centred on violence, aggression and attack. (…)
Sometimes life causes us to change direction in
the most dramatic way. – Kei Kagami
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Couro, metal suave
Leather, mild metal

Couro, metal suave
Leather, mild metal

Couro, ferro fundido  
Leather, cast iron

Couro, ferro fundido  
Leather, cast iron

ESCAPAR | PRI-VER 2002
ESCAPE | SS 2002
Escapar do presente para o passado ou para o futuro. Detalhes tradicionais como metais forjados conduzem-nos ao passado enquanto o
futuro é visto com estruturas futuristas. Saltos produzidos pelo ferreiro alemão Axel Hinterseh.

Escape from present time to the past or the future. Traditional details such as forged metals takes us to the past, while the future is seen
through futuristic structures. Heels produced by the German blacksmith Axel Hinterseh.

Couro, metal suave 
Leather, mild metal

Couro, metal suave 
Leather, mild metal
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ELOGIO À NATUREZA | PRI-VER 2003
PRAISE OF NATURE | SS 2003
Depois da destruição vem a regeneração, é assim a Natureza. Apreciar o poder da Natureza contra o mundo materialista moderno. 

After destruction there is regeneration, this is Nature. Appreciating the power of Nature against the modern materialistic world. 

Couro, resina, pó de mármore   
Leather, resin, stone powder

Couro
Leather

EM MEMÓRIA DE UMA SENHORA | OUT-INV 2003-04
IN MEMORY OF A LADY | AW 2003-04
Esta coleção foi inspirada numa das minhas clientes, uma senhora de 81 anos. (…) As suas paixões e os seus impulsos criativos estavam
escondidos bem no seu fundo. (…) Já com uma idade avançada conseguiu exprimir-se através da fotografia. (…) A sua história fez-me pensar na
mulher em geral e nas restrições que a sociedade coloca à sua liberdade. – Kei Kagami

This collection was inspired by one of my clients, she was an 81 year old lady. (…) Her passions and creative impulses were buried deep inside
of herself. (…) Advanced in age, she found expression through photography. (…) Her story got me thinking about women in general and the
restrictions society can place on their freedom.– Kei Kagami

Couro
Leather

Couro
Leather
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REVOLUÇÃO INDUSTRIAL – OS BONS VELHOS TEMPOS | PRI-VER 2004
INDUSTRIAL REVOLUTION – THE GOOD OLD DAYS | SS 2004
A civilização industrial em confronto com a geração do computador. Uma coleção que é como uma extensão mecânica do corpo humano
que pode ser operado manualmente com tecnologia antiquada.

Industrial civilization in confront with the computer generation. A collection that is like a mechanical extension of the human body, one that
could be manually operated with old-fashioned technology.

Couro, metal suave 
Leather, mild metal

Couro, metal suave 
Leather, mild metal

PERTURBAÇÃO MENTAL | OUT-INV 2004-05
MENTAL DISORDER | AW 2004-05
(…) quando olhei para as peças conceptuais da minha coleção primavera / verão 2004, senti-me assombrado por elas, senti-me deprimido,
estava perdido e não sabia o que fazer (…) acabei por expressar a minha condição mental, que era um misto de emoções como raiva,
sofrimento, agressão, tristeza …. – Kei Kagami

(…) when I looked at the conceptual pieces
from my 2004 Spring/Summer collection, I
felt haunted by them, I felt depressed, I was
lost and I didn’t know what I could do (…) I
ended up expressing my mental condition
which was a mix of emotions such as anger,
sorrow,aggression, sadness... – Kei Kagami

Couro
Leather

Couro, madeira
Leather, wood

3 KEI KAGAMI_KEI KAGAMI  20/03/26  16:17  Página 37



CORREÇÃO E O SEU PARADOXO | OUT-INV 2005-06
CORRECTION AND ITS PARADOX | AW 2005-06
Um jogo de associação de palavras… Correção relativamente a maneiras, comportamento, sociedade, instrumento e imperfeição. Classe
relativamente a elegância, arte nouveau, vintage, alta-costura, média-alta, cavalos e movimento. Paradoxo relativamente a S&M, tortura,
prazer, fetiche, ferradura e liberdade.

A game of word association… Correction as to manners, behaviour, society, device, brace and imperfection. Class as to elegance, art nouveau,
vintage, couture, high fashion, upper middle, horses and movement. Paradox as to S&M, torture, pleasure, fetish, horse shoe and freedom.

UM HOMEM E UMA MULHER, PRAZER E DOR | PRI-VER 2005
A MAN AND A WOMAN, PLEASURE AND PAIN | SS 2004-05
Como a mulher está para o homem, o bem está para o mal, como o tacão da mulher pousa na sola do homem provoca prazer mas também
dor. – Kei Kagami

As female is to male, as good is to bad, as the woman’s heel stands on the man’s sole there is pleasure but there is also pain. – Kei Kagami
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Couro, tacão de aço inoxidável    
Leather, stainless steel heel

Couro
Leather

Couro, metal suave
Leather, mild metal

Couro, metal suave
Leather, mild metal
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ECOLOGIA | PRI-VER 2006
ECOLOGY | SS 2006
Uma coleção muito positiva e saudável com raízes na Natureza e formada a partir do estudo de uma relação entre o corpo humano e a
Natureza. Ecologia é a coleção mais comercial da carreira de Kei Kagami. 

A very positive and healthy collection with roots in Nature and based on the study of the relationship between the human body and Nature.
Ecology is the most commercial collection of Kei Kagami’s career.

Só precisava destes sapatos para completar a
história da coleção. – Kei Kagami

I just needed those shoes to complete the
story of the collection. – Kei Kagami

PERDA DE SIGNIFICADO | OUT-INV 2006-07
LOSING MEANING | AW 2006-07
A vida quotidiana na alta sociedade e na classe operária. Ambas as sociedades têm o mesmo design e um salto ajustável mas enquanto a
classe operária tem um salto baixo em metal oxidado negro, a classe alta tem um salto elevado em bronze.

Couro, bronze
Leather, brass

Couro, bronze
Leather, brass

Couro, metal suave 
Leather, mild meta

Couro, metal suave 
Leather, mild metal

Daily life in high society and in working class.
Both societies have the same design, an
adjustable heel but while the working class
has a lower height in black oxidized metal,
the upper class has a higher heel in brass
metal.
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FUTURISMO ORGÂNICO | PRI-VER 2007
ORGANIC FUTURISM | SS 2007
Para Kei Kagami o futuro é mais orgânico do que minimalista e, por essa razão, dá uma imagem mais biológica a esta coleção. 

For Kei Kagami, future is much more organic than minimalistic and thus he brings a more biological image to this collection. 
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Couro, resina 
Leather, resin

Couro, resina 
Leather, resin

Couro, aço inoxidável, malha de metal
Leather, stainless steel, metal mesh

Couro, malha de metal, alumínio, mola de metal  
Leather, metal mesh, aluminium, metal spring

PÁSSARO-BANANA | OUT-INV 2007-08
BANANA-BIRD | AW 2007-08
Inspirada em Um dia ideal para o peixe-banana, de J. D. Salinger, a coleção de vestuário usa muitas penas enquanto a de calçado usa a
imagem de um osso em resina para representar as patas de um pássaro.

Inspired by A perfect day for bananafish by J. D. Salinger, the clothing collection uses many feathers while the shoe collection uses the image
of a bone made out of resin to depict the legs of a bird. 
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MOTOQUEIRO FANTASMA | PRI-VER 2008
GHOST RIDER | SS 2008
Um dia ao ir para casa vi uma mota Vincent Black Shadow vintage linda na North Circular Road em Londres. Quando me aproximei a mota
afastou-se e decidi ir atrás dela. Quase não a conseguia acompanhar e por fim quando virei a esquina a mota tinha desaparecido e eu estava
à entrada do cemitério de Highgate. – Kei Kagami

One day riding home, I spotted a beautiful
vintage bike, a Vincent Black Shadow on North
Circular Road in London. When I got close the
bike moved away so I decided to chase it.  I
could barely keep pace, until at last I turned
the corner and it was gone, the bike had
disappeared and left me at the entrance of
Highgate cemetery. – Kei Kagami

NEOGÓTICO | OUT-INV 2008-09
NEO GOTHIC | AW 2008-09
Depois da última coleção, Kei Kagami volta a encontrar-se misteriosamente no cemitério de Highgate. Os seus sapatos incluem ricos detalhes
desse local, como grades de radiador em cobre e complexos detalhes góticos com metais suaves oxidados em diferentes cores.

After his last collection, Kei Kagami
mysteriously returns to Highgate cemetery. His
shoes incorporated rich details from that
place, such as brass radiator guards and
intricate gothic details with mild metals
oxidized into a few colours.

Couro, metal suave, placa de bronze 
Leather, mild metal, brass plate

Couro, metal suave
Leather, mild metal

Couro, palmilhas elevatórias 
Leather, shoe lifts

Couro, palmilhas elevatórias 
Leather, shoe lifts
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DA IMATURIDADE À MATURIDADE NUM PASSO | PRI-VER 2009
IMMATURITY TO MATURITY IN ONE STEP | SS 2009
Uma imagem dupla, dois sapatos diferentes com funções combinadas. De uma perspetiva parecem sapatos rasos para meninas do colégio, de
outra sapatos de salto alto para uma senhora mais madura. 

A double image, two different shoes with combined purposes. From one perspective they look like flat school shoes for young girls, from
another like high heels for the mature lady. 
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Couro 
Leather

Couro 
Leather

VERTIGEM (CAMINHANDO NO ESPAÇO) | OUT-INV 2009-10
VERTIGO (WALKING ALONG IN SPACE) | AW 2009-10
Sapato plataforma cuja sola se prolonga para dar a aparência de um sapato flutuante. A ilusão é enriquecida com recurso à técnica de
drapeado, como na alta-costura.

Platform shoe whose sole has been extended to give the appearance of a floating shoe. The illusion is enriched with the use of a draping
technique, just like haute couture.

Couro 
Leather

Couro 
Leather 
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E TUDO O VENTO LEVOU | PRI-VER 2010
GONE WITH THE WIND | SS 2010
Desafiando-se a criar as suas primeiras sandálias, Kei Kagami explora os conceitos de Feminino e Leveza e a técnica de drapeado.

Challenging himself to create his first sandals, Kei Kagami exploits the concepts of Feminine and Lightness as well as the draping technique. 

Couro, resina, pó de ardósia   
Leather, resin, slate powder

Couro, resina, pó de ardósia   
Leather, resin, slate powder

MÁSCARA | OUT-INV 2010-11
MASK | AW 2010-11
A máscara é o elemento misterioso por detrás desta coleção. Os saltos são cobertos por uma peça que, por sua vez, é amovível usando um
fecho de correr YKK.

The mask is the mysterious element behind this collection. The heels are covered by a piece that, in
turn, can be detachable using an YKK zip model.

Couro, resina
Leather, resin

Couro, resina
Leather, resin
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VENENO | PRI-VER 2011
POISON | SS 2011
Geralmente, as pessoas dizem que a textura da fibra de vidro é desagradável e prejudicial à saúde, mas desde criança que sempre me fascinou,
porque acho que tem uma textura orgânica linda e sempre quis usar este suporte nas minhas roupas ou nos meus sapatos (…). – Kei Kagami

Generally people say that the texture of
fiberglass is nasty and unhealthy but since I
was a child I was always fascinated by it,
because I believe it has a beautiful organic
texture and I always wanted to use this
medium for my clothing or shoes (…). –  Kei
Kagami
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Couro, fibra de vidro, resina
Leather, fiberglass, resin

Couro, fibra de vidro, resina
Leather, fiberglass, resin

Couro, metal suave 
Leather, mild metal

Couro, metal suave 
Leather, mild metal

O JUSTICEIRO | OUT-INV 2011-12
NIGHTRIDER | AW 2011-12
Os saltos de metal regressam numa versão oxidada a negro. Os saltos estão estruturados, vertical e horizontalmente, por três placas de metal
encaixadas umas nas outras. O calcanhar flutua sobre o salto de metal, o que torna o caminhar fisicamente mais fácil.

Metal heels return in a black oxidized metal version. The heels are structured vertically and
horizontally by three metal plates slotted into each other. The heel part floats from the metal heel,
which makes walking physically easier.
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EROSÃO | PRI-VER 2012
EROSION | SS 2012
Nesta coleção, os sapatos foram revestidos com pó metálico suportado por resina e, depois oxidados com água salgada, criando neles uma
verdadeira superfície de ferrugem vermelha.

In this collection, the shoes were metal
powder coated by resin and then oxidized
by salt water, creating in them a real red
rust surface.

Imaginem um navio afundado durante anos
que agora é resgatado. – Kei Kagami

Imagine a ship had been sunk in the bottom
of ocean for years and now it is reviving. –
Kei Kagami

Couro, resina, pó metálico         
Leather, resin, metal powder

Couro, resina, pó metálico         
Leather, resin, metal powder

PÓS-MODERNO | OUT-INV 2012-13
POST MODERN | AW 2012-13
Kei Kagami é, por definição, um anti-pós-modernista mas, mantendo-se num permanente estado de exploração e descoberta, desafia-se a
criar uma coleção pós-modernista.

Kei Kagami is by definition an anti-postmodernist but, keeping himself in a permanent state of exploration and discovery, he challenges
himself to create a postmodernist collection.

Couro, metal suave
Leather, mild metal

Couro, metal suave
Leather, mild metal
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NOTURNO | OUT-INV 2013-14 
NOCTURNAL' S | AW 2013-14
A coleção exprime insegurança física e equilíbrio. As plataformas são fisicamente inseguras e difíceis de usar e, para as tornar mais práticas, o
dedo do pé caído pode tocar o chão, a cada passo, ajudando a manter o equilíbrio.

The collection expresses physical insecurity and balance. The platforms are physically insecure and not easy to walk on and, to make them
more practical, the dropped toe can touch
the ground on every single step helping
support the balance. 

Gosto da ideia de sugerir uma nova forma de
caminhar para além do design dos sapatos
propriamente dito. – Kei Kagami

I like the idea of suggesting a new way of
walking beyond the design itself on the shoes.
– Kei Kagami

UM OBJETO USÁVEL | PRI-VER 2013
A WALKABLE OBJECT | SS 2013
Kei Kagami cria uma imagem estática, como uma escultura para os pés, expressando o contraste entre imobilidade e movimento. A fibra de
vidro confere textura às plataformas e o resultado final é um aspeto sólido metálico num objeto extremamente usável. 

Kei Kagami creates a static image, like a sculpture for the feet, expressing the contrast of stillness and motion. Fiberglass gives texture to the
platforms and the overall result gives a solid metallic look in a very walkable object.
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Couro, resina, bronze, pó de bronze 
Leather, resin, brass, brass powder

Couro, resina, bronze, pó de cobre, fibra de vidro 
Leather, resin, brass, copper powder, fibreglass 

Couro, resina, pó de ardósia
Leather, resin, slate powder

Couro, resina, pó de cobre
Leather, resin, copper powder
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OSSOS | OUT-INV 2014-15
BONES | AW 2014-15
Através do uso de uma estrutura básica em aço inoxidável, o designer criou um salto com a forma de um esqueleto de dinossauro para
suportar os sapatos. 

Through the use of a basic stainless steel structure, the designer created a skeleton dinosaur heel to support the shoes.
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BARBATANAS / OPERADOR | PRI-VER 2014
FINS / OPERATOR | SS 2014
Para explorar e representar a velocidade, Kei Kagami inspirou-se na forma do hidrofólio. 

To explore and express speed, Kei Kagami took inspiration from the shape of a hydrofoil. 

Couro, resina 
Leather, resin

Couro, resina, pó de ardósia
Leather, resin, slate powder

Couro, aço inoxidável              
Leather, stainless steel

Couro, aço inoxidável 
Leather, stainless steel
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SUSPENSÃO | PRI-VER 2015
SUSPENSION | SS 2015
Inspirando-se na estrutura de pontes suspensas, Kei Kagami criou uma estrutura curva que lhe permitiu suspender o sapato tal como se
estivesse assente numa ponte em arco miniatura. 

Inspired by the structure of suspension bridges, Kei Kagami created a curved structure that allowed him to suspend the shoes just like if they
were sitting on a miniature arch bridge.
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Couro, aço inoxidável              
Leather, stainless steel

Couro, aço inoxidável              
Leather, stainless steel

Couro, resina, pó de pedra 
Leather, resin, stone powder

Couro, resina, pó de pedra 
Leather, resin, stone powder

FLORES MORTAS | OUT-INV 2015-16
DEAD FLOWERS | AW 2015-16
Nunca criei nada relacionado com flores porque não gosto delas. (…) depois de fazer algumas peças com detalhes florais, não me pareceram
muito saudáveis, então decidi que o tema seria Flores Mortas. – Kei Kagami

I have never created anything related to flowers because I do not like them. (…) after I made a few pieces with the flower detail, they didn’t
look so healthy, so I decided the theme would be Dead Flowers. –  Kei Kagami
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TRANSPARENTE / SOBRE A JAULA | PRI-VER 2016 
SEE-THROUGH / OVER THE CAGE | SS 2016
Em 2015, Kei Kagami desenhou o showroom da YKK em Londres. Fascinado pelas imagens abstratas criadas pelas paredes de metal perfuradas
e o seu efeito de transparência incorporou-as nesta coleção. 

In 2015, Kei Kagami designed the YKK London Showroom. Fascinated by the abstract images created by the perforated metal walls and see-
through effect, he encompassed it in this collection. 

Couro, metal suave, fio metálico
Leather, mild metal, metal wire

Couro, metal suave, fio metálico
Leather, mild metal, metal wire

PARTIÇÃO / DIVISÃO DO ESPAÇO | OUT-INV 2016-17
PARTITION / SPACE DIVISION | AW 2016-17
A ideia inicial desta coleção era criar um novo espaço para uma roupa. Queria simplesmente desenhar o espaço que rodeia as roupas e os
sapatos, em vez das próprias peças. - Kei Kagami

The initial idea in this collection was about creating another new space for an outfit. Simply speaking, I wanted to design the space around
the clothes and shoes, rather than designing the pieces themselves. -  Kei Kagami

Couro, madeira, rebites YKK      
Leather, wood, YKK- rivets

Couro, madeira, rebites YKK      
Leather, wood, YKK- rivets
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CRIATURA NÃO IDENTIFICADA 1 | PRI-VER 2017
UNIDENTIFIED CREATURE 1 | SS 2017
A coleção de vestuário tinha um toque orgânico, quase anatómico, com detalhes que lembram os trabalhos de H. R. Giger. Para o calçado, Kei
Kagami usou folhas de chumbo de 0.5mm moldadas à força no salto feito de resina, tornando-o orgânico e tridimensional. 

The clothing collection had an organic and quite anatomical feel, with details reminiscent of H. R. Giger works. For the shoes, Kei Kagami used
0.5 mm lead sheets moulded by force on the heel made of resin making it organic and three dimensional.
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Couro, chumbo
Leather, lead 

Couro, chumbo
Leather, lead

CRIATURA NÃO IDENTIFICADA 2 | OUT-INV 2017-18
UNIDENTIFIED CREATURE 2 | AW 2017-18
Havia algo importante que devia ter feito na coleção anterior mas não fui capaz, por isso queria muito tentar outra vez, a ideia era usar
chumbo no vestuário. – Kei Kagami

There was something important I was supposed to do in the previous collection but I couldn’t do it, so I really wanted to try it again this time,
the idea was to use lead for clothing. - Kei Kagami

Couro, chumbo
Leather, lead

Couro, chumbo
Leather, lead
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STAIRWAY TO HEAVEN | 2017
Stairway to Heaven foi criada para a exposição Jan Jansen Shoe Treasures, um projeto coletivo que usa amostras de peças de Jan Jansen para
criar novos objetos artísticos. A composição de Kei Kagami tem diferentes funções: um candelabro, uma base para incenso e uma caixa de
música que toca Stairway to Heaven dos Led Zeppelin.

Stairway to Heaven was created for Jan Jansen Shoe Treasures exhibition, a collective project that used Jan Jansen’s sample pieces to create
new art objects. The object created by Kei Kagami functions: a candle stand, an incense holder and a music box which plays Stair Way to
Heaven by Led Zeppelin.

Queria mostrar o meu reconhecimento e respeito por tudo que o Sr. Jansen alcançou e pela sua contribuição como pioneiro do design
moderno de sapatos. Esta é a materialização de uma esperança de que, quando o mundo tal como o conhecemos morrer, ainda estaremos a
falar de Jan Jansen no céu. – Kei Kagami

I set out to show my appreciation and respect for everything Mr. Jansen has achieved and for his contribution as a pioneer of modern shoe
design. This is the embodiment of a hope that, when the world as we know it perishes, we will still talk about Jan Jansen in heaven. – Kei
Kagami

Sapatos Jan Jansen, pó metálico, vela, incenso, caixa de música
Jan Jansen shoes, metal powder, candle, incense, music box
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